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e a Batalha Naval de 1640
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ÍÍESUMO ^ ■ S
ONondestebrasileiroj^l^sobocuQ^o holandesa. Entre 1831 e 1840 foi-aiTi enviadas três

^esquadras luso-espanh^s ao terceira delas, comandada por D. Fernando Mascare-
lilMs^^àde daíTor^^hegQj^ra Brasil em 1639. Os holandeses também enviaram Forças

para proteger suas conquistas no Brasil. Como resultado,
nrn^N'i^n^TívBi»<rtfrnm bates navais de toilto, com destaque pai-a a BataUia Naval de 1640.

PALAVRAS-CHAVE

Invasões holandesas, Conde da Torre, Batalha Naval de 1640.

Introdução

Dmante o período da União Ibérica, a Holanda,
ew busca de açúcar e motivacla por questões reli
giosas, resolveu enviar expedições para invadirem
o Nordeste do Brasil. Para atinj^ tal objctnu, foi
criada a Companhia da.s índias Ocidentais {Wfert
Inttían Company-'VílC), em 1621. Acompanliia,
nesse mesmo ano, lançou sua primeira expedição
contra a Bahia, sem, contudo, lograr êxito em per
manecer no Brasil. Em 1630 houve uma segunda
expedição e esta, ao contrário da primeira, sulyu-
gou a capitania de Pernambuco, dominando sem

maiores dificuldades Redfe e Olinda.

A presença de uma colônia holandesa no

Brasil, que transformara Pernambuco em uma
base de apoio às rotas da Companhia das índias

Ocidentais, ameaçava a hegemonia espanhola no
Atlântico Sul e constituía-se em empecilho para
as roia.s comerciais da Espanha.

O sucesso comercial alcançado pela WIG
no Brasil, materializado pelo controle sobre a
produção e o mercado de açúcar, estas-a sendo

prejudicado pelos cre.scentes custos, cora os quais
a companhia era oljrigada a empreender, entre
eles. as ações militares contra c.s locais que resis
tiam à invasão. Para resolver esse problema, a
WIC optou pela realização de um esforço mili

tar para conquistzir a Bahia e expulsar os portu
gueses do Brasil Com esse objetivo, o govema-
dor-geral holandês, Conde João Maurício de
Nassau-Siegen, decidiu, em abril de 1638, atacar
a Bahia, cuja conquista poderia resultar no fim
do domínio português no Bra.sil. Depois de mn
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mês de cerco, contudo, os holandeses foram

repelidos com a perda de mais de duas cente

nas de homens e retomaram para Pernambuco.

Reação Ibérica - A armada de socorro

Antes mesmo da derrota de Nassau na Ba

hia, o ministro espanhol Conde-duque de Oli-

vares ordenou que fosse organizada mais uma

vez uma grande armada,' destinada a expulsar
em definitivo a WIC do Brasil e encerrar a guer

ra que estava airuinando a economia da coroa

espanhola. A nova armada de socorro, no en

tanto, foi orientada segimdo uma nova estraté
gia. O papel da esquadra não seria limitado
apenas ao transporte de tropas como nas ante

riores, mas obter a superioridade marítima so

bre os holandeses, eliminando assim seu poder
naval na costa brasileira.

Para comandar a esquadra foi escolhido,
inicialmente, o Conde de Linhares, o qual foi
substituído, em abril de 1863, pelo fidalgo portu
guês D. Fernando Mascarenhas, Conde da Tor

re e antigo governador de Ceuta e Tânger. Tão

logo assumiu o comando, D. Fernando Masca

renhas logo começou a organizar a esquadra,
que seria composta por galeões da coroa de Por
tugal e das firotas de Cadiz e do Levante, da Es
panha. No exame da armada, o conde logo ve

rificou a insuficiência do abastecimento, o des

preparo dos soldados e as péssimas condições de
higiene dos navios, o que motivou comunicação

da situação ao Rei Filipe IV, à vice-rainha de Por
tugal e ao ministro Olivares. Tanto na Espanha

como em Portugal havia escassez de recursos, sem

os quais não era possível arregimentar capitães

e soldados experientes nem obter os inúmeros

artigos indispensáveis para aprovisionar os na

vios. Para acelerar o aprestamento da armada, a

esquadra de Castela foi enviada para Lisboa, onde
sejuntou à de Portugal. Contudo, apesar da pres
sa dada por Olivares, os preparativos foram mui
to demorados, só ficando concluídos em finais

de 1638, mesmo assim com grandes deficiências.

Expressiva quantia dos gêneros alimentícios em
barcados, sobretudo nos navios portugueses, en

contrava-se deteriorada, as armas e munições

eram em número insuficiente e os soldados, em

sua grande maioria, eram simplesmente campo
neses arrebanhados à força ou malfeitores reti

rados das prisões portuguesas.

O Governo espanhol, embora reconhecesse
que as ponderações do Conde da Torre eram
Justificadas, determinou que a armada partisse o
quanto antes, a fim de aliviar a pressão sobre a
Bahia, então ameaçada pelas forças de Maundo
de Nassau. Dessa forma, o Conde da Torre rece

beu ordem para partir imediatamente para as Uhas
de Cabo \ferde, onde aguardaria a chegada dos
na\ios da armada espanhola que ainda estavam
em preparativos. O conde protestou novamente
contra a ordem, alegando a "pestilência dos ares"®
de Cabo Verde, mas, pressionado pela vice-rainha
de Portugal, partiu de Lisboa em 7 de setembro
de 1638 com boa parte dos navios, muitos com
guamições incompletas e provisões insuficientes.

Já no caminho para Cabo Verde, as dificul
dades apresentaram-se à esquadra, com o

' A primeira armada de socorro (1625) foi a de D. Fadrique de Toledo, constituída por 28 navios de combate espanhóis e 7
portugueses, que, em maio, recuperou a Baliia que os holandeses haviam conquistado no ano anterior. A segunda armada
(1631) foi a de D. Antônio Oquendo, composta por 12 navios espanhóis e 5 portugueses, cuja missão era debcar 2.000
soldados na Bahia, destinados a reforçar as tropas que cercavam o Recife. A terceira armada de socorro ao Brasil (1635) foi a
de D. Lopo de Hoces, composta por 2 galeões espanhóis e 4 portugueses, comboiando 22 navios mercantes que transporta
vam tropas e abastecimentos.

GUEDES, Max Justo. História Naval Brasilára. Ministério da Marinha, Rio de Janeiro, 2 vol, tomo I A, 1990.
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surgimento de uma epidemia a bordo. O próprio
Cbnde da Torre foi um dos primeiros a adoecer.

A esquadra portuguesa chegou a Cabo
Verde em 16 de outubro, com aproximadamente

mil enfermos. Como D. Fernando previra, du

rante a permanência nas ilhas muitos outros
adoeceram e morreram. A esquadra espanho

la chegou em 5 de novembro. Na ilha ficaram
enterrados 475 homens, restando a bordo ain

da 1.214 doentes.

Em 29 de novembro ambas partiram jun

tas para Recife, onde chegaram em 10 de janei
ro de 1639, com falta de algims navios que se

haviam desgarrado durante a travessia das cal

mas equatoriais e a maior parte dos marinhei
ros e soldados muito depauperados pelas doen

ças e pela má qualidade da água e dos alimen
tos que lhes eram fornecidos. A epidemia conti
nuou depois da partida de Cabo Verde e, ao
alcançar a costa de Pernambuco, a esquadra já

registrava 872 mortos.
O planejamento do Conde da Torre consis

tia em, logo à chegada, atrair a armada holande

sa, travar com ela uma batalha naval decisiva e,

em seguida, desembarcar as tropas, estabelecen

do um bloqueio ao Recife por terra e por mar.
No entzinto, ao contrário do que esperava o con

de, a armada holandesa não saiu a dar-lhe com

bate pela simples razão de que, nessa ocasião, ti
nha os seus melhores navios bloqueando a Bahia.

No Recife encontravam-se apenas 13 naus, 2 delas

já carregadas e prontas para regressar à Europa e

as outras praticamente de^uameddas. Reduzida

no seu poder, com escassez de provisões e contan
do com grande número de doentes, o conde de

cidiu passar a vista do Recife em uma demons
tração de força e rumar para a Bahia, a fim de

reabastecer os navios e recompor suas forças,

onde chegou em 19 de janeiro de 1639.

A chegada da armada do Conde da Torre
trouxe inquietação aos holandeses, mas estes.

na verdade, não ünham conhecimento da fra

gilidade e das deficiências logísticas da esqua
dra. Nos meses seguintes, os informantes de

Nassau contaram-lhe das penosas circunstâncias

materiais e morais da armada, das más relações

de Torre com o governador, que o acusava de

covardia por não ter atacado imediatamente o

Brasil holandês.

Chegam os reforços

Ao chegar á Bahia, conforme as ordens que
levava, o Conde da Torre entregou o coman
do da armada a um fidalgo espanhol, desem
barcou e assumiu o cargo de govemador-geral
do Brasil, começando logo a trabalhar na re

organização da armada que levara e do Exér

cito do Brasil, com vista à expulsão dos holan
deses de Pernambuco no mais curto prazo
possível. Todavia, a Bahia não podia estar pre
parada para, de uma hora para outra, abrigar
e suprir mais sete mil homens e não possuía
estrutura para realizar com rapidez os repa
ros necessários nos navios. Além disso, era do

conhecimento público que a armada havia le
vado muito pouco dinheiro e, por isso, a Bahia
ainda se ressentia do cerco prolongado que
Nassau havia imposto. Esses fatores causaram,

apesar de todos os esforços, o avanço muito

lento da reorganização da armada.

Para atenuar o problema da falta de man-

timentos, o mais premente, D. Fernando deter

minou a vinda de suprimentos do Rio de Janei
ro e de Buenos Aires. A situação melhorou um

pouco com a chegada, em 9 de outubro, de uma

nova armada de socorro, procedente dos Aço
res, com mais mil soldados, armas, munições e

mantimentos de razoável qualidade.
Nesse espaço de tempo, o Conde de Nassau,

com os poucos recursos de que dispunha, resu

midos a 20 barcos sob o comando do Almirante
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Wilhelm Comeliszoon Loiick, iraioit de refor

çar sua frota naval com a contratação de bar

cos mercantes particulares, que vinham bus

car açúcar no Recife. Ent março, Nassau tam

bém recebeu reforços: 1.200 soldados e 7 ita\i-

os, enviados sob o comando do Coronel

Arciszewski, nomeado general. Em julho, gra
ças à intercepiação de uma carta do Conde da

Torre, Nassau tomou conhecimento detalha

do da composição de meios da armada luso-
espanhola: 46 navios, dos quais 26 galeões,
com 5 mil homens. A armada ünha instruções

para permanecer dois ano.s no litoral brasileiro.

A armada parte para o combate

Finabnenie, depois de ter pennanecido
por cerca de 10 meses na Bahia para reparar e

ressuprir seus na\ios, o Conde da Torre consi

derou a annada em condições de partir pata o

Recife. Em 21 de novembro de 1639, o conde

reembarcou e partiu com sua amtada em dire
ção a Pernambuco. Compmilia-se agora a arma
da de nada menos de 82 natios: 13 galeões, 7
urcas e 1 paiadto, todos de guerra, 27 transpor

tes e 34 navios ligeiros, estes mobilizados no

próprio Brasil. As tropas de desembarque reu
niam um efetivo de 5.000 homens.-

Assim que saiu de Salvador, a armada se
deparou com um inimigo inesperado, o vento
contrário que iria prejudicar, durante seis se
manas, o deslocamento e a coesão de seus na

vios, terminando por passar ao largo de Per
nambuco e adngjr a costa da Paraíba, mais ao
norte. Com a esquadra desorganizada, em for
mação aberta e desarrumada, finalmente o

Conde da Torre conseguiu fazer o retorno e
rumar em direção ao porto do Recife, de onde
já havia partido ao seu encontro o Almirante

holandês Hendrik Comeliszoon Lonck, no coman

do de uma frota de 41 narios e 2.800 soldados.

A Batalha Naval de 1640

Na manliã de 12 de janeiro de 1640, cer
ca de um ano depois de ter chegado ao Brasil,

a annada luso-espanhola encontrava-se final

mente a norte de Olinda, começando as uo-

Cabo de São Roque

RlòGraras
doNorléit

Baia Fomo

'1 \ 4'Combate-17 Jan

< Balada Tra|çào\ ^
I  ' k. 20 m> 1^33 Combate -14 Jan

I  . Cabo^ranco
I  I O m ; 2» Combate -13 Jan
I  iManí-l ^
|i " :rtámafac47 P Combate -12 Jan

Cabo de Santo Agostinho

pas a passar dos navios para as embarcações
menores que as conduziriam à praia de Pau

Amarelo, loca! escolhido para o desembarque.
O vento dificultou nox-amenie c.ssa manobra e

favoreceu a esquadra holandesa, que pôde se
aproximar rapidamente da força luso-espanhola^

« GUEDES. Max J11.HQ. Ilíslôiia Naval Biaãlmo. Ministério da Marinlia. Rio dt-Janeiro. 2 ̂•ol. loino 1 A, 1990, p. 27S-275
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No início da tarde, iniciou-se violento comba
te de artilharia entre as duas frotas. O embate
prosseguiu até o cair da noite, quando os ho
landeses romperam o contato e se afastaram

para o mar. O primeiro enfrentamento naval

resultou no afundamento de uma nau holan
desa e na morte do Almirante Lonck.

Na manhã seguinte, 13 de janeiro, Lonck
foi substituído no comando da esquadra holan
desa pelo Vice-almirante Jacob Huyghensz. Os
holandeses novamente aproximaram-se da ar
mada do Conde da Torre e iniciaram novo com
bate de artilharia, no qual se perderam mais
uma nau holandesa e dois navios mercantes luso-

espanhóis, todos afundados a tiros de canhão.
Na manhã do dia 14, ao largo da Paraíba,

a armada holandesa, reforçada durante a noi
te com mais cinco naus vindas do Recife, voltou
pela terceira vez ao ataque. E mais uma vez teve
lugar um prolongado combate de artilharia que
durou até o pôr do sol.

Durante todo o dia 15, as forças oponentes
não se avistaram, aproveitando ambas a oportu
nidade para tratar dos feridos e realizar os re
paros de possíveis nas embarcações danificadas.

A armada do Conde da Torre seguia pre
judicada pelo vento, que a empurrava constan
temente para o norte contra sua vontade. O

prolongado período a bordo das tropas luso-
espanholas causava problemas logísticos, pro
vocando o rápido esgotamento da água e dos
mantimentos dos navios em que se encontra
vam embarcadas. Tornou-se evidente que os
soldados deveriam ser desembarcados o mais
rápido possível. Um conselho decidiu que o
desembarque deveria ser efetuado na manhã
de 17 de janeiro, na Baía da Traição, de onde
marchariam pelo interior até estabelecerem
contato com as demais forças portuguesas.

No entanto, mais uma vez, o desembar
que previsto não chegou a realizar-se em virtu

de da aproximação da armada de Huyghensz,
disposta a iniciar novo combate. Por volta das
9h da manhã do dia 17, as duas esquadras en
traram em alcance de tiro e os canhões come

çaram novamente a disparar, mantendo-se o
panorama geral semelhante aos dos combates
anteriores. Com os navios muito avariados, o

combate cessou ao fim da tarde.

No dia 19, a armada do Conde da Torre

rumou para o mar, e os holandeses retornaram

ao Porto do Recife. Parte da armada luso-espa-

nhola desgarrou-se em razão do vento, mas os
navios ligeiros, que haviam permanecido jvmto
à foz do Rio Cetirá-Mirim, conseguiram desem
barcar cerca de 1.300 soldados, os quais, sob o
comando do mestre de campo Luís Barbalho,
iniciaram a marcha pelo interior.

A partir daí a armada desagregou-se ra
pidamente, apesar dos esforços do conde que
procurou convencer os navios desgarrados a
voltarem para a costa. Os capitães espanhóis
recusaram-se abertamente a aceitar as suas or

dens, sob o pretexto de que a campanha ti
nha terminado, e seguiram para as Caraíbas,
acompanhados por três galeões portugueses.
Estes remanescentes e os navios mercantes

retomaram para os Açores. A campanha esta
va, de fato, terminada, tendo os luso-espanhóis
sido incapazes de sobrepujar o poder naval
holandês no Brasil.

Reflexões finais

A missão da armada do Conde da Torre

era expulsar os holandeses do Brasil e proje
tar o poder naval luso-espanhol no Nordeste
do Brasil. Embora tenha conseguido, de certa
forma, desembarcar tropas de reforço, na ver
dade a armada não atingiu os objetivos a que
se propunha, pois não conseguiu sequer re

tirar dos batavos a iniciativa das ações no mar.
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A Batalha Naval de 1640, travada ao lar

go da Paraíba, demonstrou a ineficácia da

artilharia naval da época em proporcionar
uma vitória decisiva. Ficou claro também que

a monarquia espanhola, nessa época, já não

dispunha dos meios financeiros necessários
para manter, em caráter permanente, uma

grande armada no além-mar e não existia no

Brasil nenhuma base naval capaz de apoiar
uma grande armada. No que diz respeito aos

navios, verificou-se que havia equivalência
na qualidade das embarcações, mas a ca

pacidade c o treinamento dos comandantes

e marinheiros holandeses eram superiores.

Em seu relato à Companhia, Nassau atri

bui o fracasso luso-espanhol à escolha de mn
comandante ineficaz para comandar força lào
poderosa, em razão da praxe de nomear aris
tocratas inexperientes, como Torre, no pres
suposto de que sua nobreza era mais apta a
garandr a disciplina; otttro motivo fora a mor
tandade que atacara a armada em Cabo Ver
de, obrigando-a a realizar a escala em Salva
dor, e a ação dos ventos, que havia desfa\'ore-
cido sempre o inimigo.

Finalmente, mais uma vez ficou provado

que na guerra, como em tudo na vida, o im
ponderável pode ser um fator decisivo. O
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